
Palco Acadêmico — protagonistas: ensino, 
pesquisa e extensão 

"Que a arte nos aponte uma resposta, mesmo 
que ela não saiba, e que ninguém tente 

complicá-la, pois é preciso simplicidade para fazê-
la florescer." (Metade — Oswaldo Montenegro) 

1 - Introdução 

O projeto Palco Acadêmico é uma das ati-
vidades do Programa de Formação em Direitos 
da Infância e da Juventude — Pró-adolescente, 
do Instituto de Psicologia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. Este é um programa de 
extensão universitária, que reúne professores e 
alunos de distintas áreas de conhecimento, com 
linhas de investigação e projetos de intervenção 
voltados para a garantia dos direitos sociais e do 
bem-estar de crianças e adolescentes. O Progra-
ma Pró-Adolescente promove ações de formação, 
estudos, pesquisas e projetos de intervenção re-
lacionados a temas afetos à Justiça da Infância e 
da Juventude e ao Direito de Família. 

Inserido neste programa, o projeto Palco 
Acadêmico tem como objetivo elaborar, produzir 
e encenar peças teatrais com temas interdiscipli-
nares, criadas a partir de textos científicos rela-
cionados à Psicologia Jurídica para a apresenta-
ção em cursos, seminários e outros eventos. As 
peças são escritas e encenadas por discentes da 
universidade, que contam com a supervisão do-
cente para a confecção do texto. Busca-se, nesta 
atividade extensionista, colocar em prática a in-
tegração do ensino, pesquisa e extensão, possibi-
litando um verdadeiro exercício de utilização da 
arte ao alcance da produção e divulgação do 
conhecimento. O presente artigo traz o relato 
referente ao processo de criação, desenvolvimento 
e execução do mencionado projeto. 
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2 - Histórico 

O Palco Acadêmico foi inicialmente ideali-
zado como evento, após a realização da primeira 
turma do curso de extensão denominado "Sepa-
ração e Guarda de filhos — contribuições da Psi-
cologia Jurídica", promovido pelo Programa Pró-
Adolescente em julho de 2003. Durante a avali-
ação final do curso, o uso da técnica teatral foi 
sugerido como mais um recurso didático na dis-
cussão da temática, na medida em que trechos 
de filmes, letras de músicas e pequenas crônicas 
foram instrumentos empregados nas aulas minis-
tradas. 

Devido à grande procura por vagas no cur-
so, foi necessária a abertura de uma segunda tur-
ma, no mês de outubro de 2003. Desta vez, deci-
diu-se que na aula de encerramento seria apre-
sentada uma breve peça teatral, abordando o 
tema da disputa travada por pai e mãe, pela guar-
da dos filhos, após a separação conjugal. 

Segundo Kusnet (1985), "a arte dramática 
é a capacidade de representar a vida do espírito 
humano, em público e em forma estética" (p.5). 
Neste sentido, pensou-se na articulação entre a 
técnica teatral e o ensino, elegendo-se o teatro 
como um instrumento a ser usado em sala de aula. 

A peça foi um sucesso entre os alunos e con-
quistou também a aprovação da equipe do Pro-
grama Pró-adolescente, que avaliou o uso deste 
recurso como facilitador de um caminho didático 
diferenciado, na medida em que o texto teatral 
suscita diversas emoções, gerando, certamente, 
inúmeras reflexões entre os alunos. Assim, a ativi-
dade foi formalizada como projeto de extensão. 

3- Metodologia 

Para a realização da peça que encerrou as 
atividades da segunda turma do curso, foi esco-
lhido, como autor e diretor, um dos bolsistas de 
extensão do Programa, com formação extracurri-
cular em teatro. O texto produzido foi intitulado 
"Encenando o palco da discórdia", escrito a par-
tir do artigo "Impasses na condição da guarda e 
da visitação — o palco da discórdia" (Brito, 2002), 
em que são apresentados alguns resultados de 
pesquisa' realizada com pais e mães separados 
sobre os aspectos referentes à guarda e à visita-
ção dos filhos após o desenlace conjugal. Dessa 
forma, alguns dados colhidos junto aos responsá- 

veis, divulgados no artigo, foram incorporados ao 
texto da peça, tornando-se diálogos entre os per-

sonagens. 

Foram realizadas ainda visitas a Varas de 
Família, na busca de informações não só para a 
composição do texto teatral como para a produ-
ção do cenário a ser montado. O diretor da peça 
esteve também no Centro Teatro do Oprimido 
(CTO-Rio), com a finalidade de conhecer o tra-
balho realizado por este grupo e a metodologia 
aplicada pela equipe. Explica Soares (1998) que, 
na metodologia do Teatro do Oprimido — criado 
por Augusto Boal — "através da prática de jogos, 
exercícios e técnicas teatrais, estimula-se a dis-
cussão e a problematização das questões do coti-
diano". (p.1) 

A elaboração do texto da peça foi acompa-
nhada pela equipe da pesquisa, que, muitas ve-
zes, sugeria frases a serem acrescentadas ou reti-
radas do roteiro, devido a situações observadas e 
estudadas no decorrer da investigação acadêmi-
ca empreendida. Como produto final, foi siste-
matizada, pelo autor, uma narrativa teatral, com 
duração de 20 minutos, apresentada em quatro 
atos. Todo o percurso de elaboração do texto te-
atral contou com a supervisão da coordenadora 
da pesquisa. Visando ao processo de transmissão 
do conhecimento, os componentes do elenco par-
ticiparam de reuniões para a discussão de artigos 
que abordavam a temática da separação conju-
gal e guarda de filhos. 

Os primeiros passos para a montagem foram 
uma análise da narrativa, a fim de que os atores 
tomassem conhecimento do roteiro, e a discus-
são quanto à proposta da atividade, por meio de 
uma "análise ativa" 2. Em seguida, foram marca-
dos vários encontros com cada ator, para uma lei-
tura mais aprofundada da história criada, bus-
cando a compreensão da personagem e sua res-
pectiva fala. 

O elenco da peça reuniu bolsistas de ex-
tensão, iniciação científica e do Programa de 
Capacitação Profissional da UERJ, além de alu-
nos do curso de Especialização em Psicologia Ju-
rídica da Universidade — todos acompanhando, 
atualmente, o desenvolvimento do projeto de 
pesquisa Rompimento Conjugal e Parentalidade 
— impasses e (des)orientação'. Cabe destacar que 
os alunos também se responsabilizaram pelo ce-
nário e pelo figurino utilizado na estréia. Houve 
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ainda a colaboração discente na sonoplastia, bem 
como na tarefa de técnicos de palco, papéis fun-
damentais para a estruturação e para a boa orga-
nização da peça. 

No decorrer cros ensaios das últimas sema-
nas antes da apresentação, o diretor centrou o 
trabalho nos movimentos de palco e nos treinos 
quanto à entonação e projeção da voz. O ensaio 
geral, aberto ao público, reuniu uma platéia for-
mada por componentes do grupo da citada pes-
quisa e outros alunos da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. 

4- Desenvolvimento 

A apresentação da peça no curso teve como 
objetivo a avaliação do conteúdo ministrado nas 
aulas, tendo sido baseada no modelo interativo, 
seguindo alguns indicadores da técnica do Tea-
tro do Oprimido. Destaca-se a necessária pre-
sença de "falhas" ou imprecisões no texto e na 
caracterização das personagens, tendo em vista 
a proposta de intervenção do público e possibili-
tando, inclusive, que o espectador pudesse se 
colocar no lugar do ator, assumindo também a 
condução do papel. 

Em acordo com esta proposta, foi apresen-
tada uma narrativa inicial, esclarecendo-se aos 
alunos que a peça seria encenada uma segunda 
vez e, quando estes não concordassem com algu-
mas falas, poderiam solicitar aos atores que pa-
rassem a exibição após o final de cada ato, suge-
rindo alterações na cena. Neste momento, os ato-
res, acatando as propostas, deveriam improvisar 
a mudança do texto. Desse modo, tinha-se como 
objetivo que, a partir dos temas debatidos ao lon-
go do curso, os alunos pudessem demonstrar a 
aquisição de conhecimento, assim como desta-
car as dúvidas que persistiam e propiciar um úl-
timo debate sobre todos os itens abordados nas 
diferentes aulas. 

Conforme já mencionado, após esta primei-
ra experiência foi decidida a implementação da 
atividade, agora como projeto de extensão vin-
culado ao Programa Pró-Adolescente. 

Dando continuidade ao intercâmbio com a 
pesquisa que vem sendo realizada, chamou a 
atenção o dado referente a uma das reivindica-
ções de diversos pais, que diz respeito à imple-
mentação da guarda conjunta dos filhos após o  

rompimento dos cônjuges. Muitos pais que não 
permanecem com a guarda da prole sentem-se 
afastados do cotidiano destes, impedidos de es-
tabelecer maior participação na educação de suas 
crianças e relegados ao papel de visitantes dos 
próprios filhos. Com  isso, os pais percebem a guar-
da conjunta como uma possibilidade de manu-
tenção da convivência com seus filhos, mesmo 
após o término do casamento. Optou-se, assim, 
por abordar o tema na segunda peça produzida. 
Para isso, foram utilizados os resultados das duas 
pesquisas, uma já concluída e a outra em anda-
mento. 

Na primeira investigação, foram coletadas 
informações junto aos operadores do Direito, re-
ferentes à aplicação da guarda conjunta e às 
dúvidas quanto ao funcionamento desta. Tam-
bém foram realizadas entrevistas com pais e mães 
separados, quando se procurou abordar aspectos 
referentes ao relacionamento destes com os fi-
lhos. Foi identificado, ainda, um denso referen-
cial teórico que analisa e conclui pela importân-
cia da guarda conjunta. 

Na segunda pesquisa, foram levantados, jun-
to a pais e mães separados que fizeram parte de 
grupos de reflexão organizados ao longo da in-
vestigação, dados sobre o convívio destes com os 
filhos após a separação conjugal, sendo observa-
do o anseio, principalmente daqueles que não 
possuem a guarda das crianças, pelo reconheci-
mento da legitimidade da guarda conjunta. 

Portanto, a partir desses dados e da leitura 
de artigos publicados com os resultados das pes-
quisas como "Igualdade e divisão de responsabi-
lidades: pressupostos e conseqüências da guarda 
conjunta" (Brito, 2003), foi redigido o texto tea-
tral "Guarda conjunta — como assim?", a ser en-
cenado no seminário "Divórcio e Filiação — re-
flexões sobre a guarda conjunta", promovido pelo 
Programa Pró-Adolescente. Devido às caracte-
rísticas do seminário, não será utilizada a meto-
dologia interativa optando-se, em contrapartida, 
por um texto mais longo, com vistas ao esclareci-
mento do tema. 

5 - Conclusões 

Compreende-se que a atividade desenvol-
vida pelo projeto Palco Acadêmico favorece o 
campo de aproximação entre ensino, pesquisa e 
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extensão, com novas opções de divulgação dos 
resultados de investigações científicas. Foi cons-
tatado na primeira apresentação da peça que, 
apesar de a equipe ter ficado apreensiva com a 
experiência, os participantes do curso aprovaram, 
com louvor, o recurso empregado como técnica 
de avaliação do conteúdo, acatando a proposta 
para que pudessem interagir com os atores e dis-
cutindo o desenrolar de cada ato. Deve-se des-
tacar que, na primeira produção, o grupo não 
possuía experiência prévia referente às noções 
técnicas e administrativas no campo das artes 
cênicas; entretanto, o empenho de toda a equi-
pe e o entrosamento entre os alunos foram fato-
res que contribuíram para o desempenho dos ato-
res, que apresentaram um trabalho de notória 
qualidade. 

Observa-se que este projeto pode ser um 
veículo tanto de promoção quanto de transmis-
são do conhecimento, como também um facilita-
dor da relação ensino-aprendizagem, com pro-
postas de intervenção no contexto social. Diver-
sificam-se, desta maneira, os meios de produção 
e transferência de conhecimentos, possibilitan-
do um maior intercâmbio entre a comunidade 
acadêmica e a sociedade. 

Neste processo, despontam na ribalta não 
só artistas amadores como, certamente, estudan-
tes — futuros profissionais — preocupados com seu 
compromisso social e com o desafio constante de 
interlocução da universidade com outros segmen-
tos da comunidade. 
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6- Notas 

1  Pesquisa "Separação, divórcio e guarda de filhos - questões 
psicossociais implicadas no Direito de Família", desenvolvida 
junto ao Instituto de Psicologia da UERJ, no período de 1999 a 
2002. 

2  Conceito definido por Stanislavisk como "maneira de os ato-
res analisarem o material dramatúrgico: analisá-lo em ação, ou 
seja, procurar compreender a obra dramática através da ação 
praticada pelos intérpretes dos papéis na base de conhecimen-
tos superficiais da peça." (Kusnet, 1985, p.98) 

Pesquisa desenvolvida junto ao Instituto de Psicologia da UERJ 
a partir de 2002. 
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